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Capítulo 1
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Cerie estava desfrutando preguiçosamente da cálida carícia do sol em seu rosto enquanto relaxava em uma espreguiçadeira e tomava um copo refrescante de limonada quando Cora correu até ela sem fôlego. Ajoelhando-se ao lado da mulher, ela agarrou animadamente o antebraço da bruxa anciã, fazendo com que a bebida recém-espremida derramasse do copo em sua mão.

— Pelo amor de Deus, Cora — gritou Cerie. “O que deu em você?”

“Você nunca vai acreditar no que acabei de saber,” Cora conseguiu dizer entre suspiros.

Agarrando impacientemente um guardanapo de pano de uma pequena mesa lateral, Cerie limpou o líquido pegajoso de sua carne enquanto ainda segurava o copo e rosnou: — Não tenho dúvidas de que você vai me dizer.

Ignorando a irritabilidade da bruxa, Cora continuou ansiosamente: “Acabei de descobrir que Jasper e um feiticeiro invadiram o castelo dos vampiros e mataram todos lá!”

“Todos?” Cerie disse com alegria e descrença enquanto se reposicionava em sua espreguiçadeira. “Todos os vampiros estão mortos?”

“Tudo o que estava lá na época”, respondeu Cora. “Samuel e Oscar estavam com uma pequena equipe fazendo uma de suas incursões de bruxas, mas todo mundo está morto.”

“Como aquele cientista maluco conseguiu fazer algo assim?” Cérie meditou. Então, sem esperar que Cora respondesse, ela acrescentou: “Você disse que ele teve a ajuda de uma bruxa?”

“Não apenas uma bruxa,” a mulher mais jovem continuou. “Ele também tinha um exército de zumbis.”

Sentando-se tão rápido que sua limonada espirrou em sua mão recém-limpa mais uma vez, Cerie disse com uma mistura de choque e desaprovação: — Ele se juntou a zumbis? Quão? Por quê?

Cora deu de ombros, “Eu não tenho ideia. Estou apenas repassando o que me foi dito. Eles deixaram os humanos em paz. Cara, oh! Cara, Samuel está chateado! Os humanos que têm permissão para deixar o castelo para fazer recados estão todos falando sobre isso.”

Com um sorriso largo e satisfeito, Cerie recostou-se na espreguiçadeira e assumiu a tarefa de limpar a bebida derramada mais uma vez. Como foi ela quem derramou dessa vez, foi feito com muito mais paciência.

“Imagino que Samuel esteja ardendo de raiva ao descobrir que a maioria de seus súditos estão mortos”, ela riu. “Isso não poderia acontecer com um filho da puta mais, merecedor. Eu gostaria de estar lá para vê-lo.” Então, com um suspiro pesado, ela acrescentou: “É uma pena que eles estivessem ausentes no momento do ataque. Eu teria gostado de imaginar a morte de Oscar nas mãos daqueles zumbis desajeitados.” Depois de um instante de silêncio enquanto ela se permitia imaginar exatamente isso, ela acrescentou: “Como eles conseguiram obter a vantagem é um mistério”.

“Eles não eram tão desajeitados pelo que entendo”, cora informou a ela. “Alguns deles eram, mas um bom número deles se movia como um humano normal. Se eles não tivessem uma aparência tão grotesca e começassem a comer suas presas quando a batalha terminasse, os humanos teriam pensado que eles eram seus companheiros que vieram se juntar à luta.”

“Aquele cientista irritante encontrou uma maneira de desfazer a maldição viral”, Cerie sibilou com angústia. “Isso não deveria ter acontecido. Essa maldição era para ser impenetrável.”

Com um olhar de preocupação confusa, Cora disse: “Você está com raiva. Pensei que você ficaria feliz em saber o que aconteceu com os vampiros. A maioria deles, de qualquer maneira.”

— É uma notícia deliciosa — assegurou-lhe Cerie com um sorriso curto. “O que não me agrada é que os zumbis estarão livres de sua maldição. Se ele puder libertar essa horda, ele eventualmente libertará todos eles.”

Ainda sem entender de onde Cerie estava vindo com sua desaprovação, cora disse hesitante: — Não sabia que você tinha uma posição no que diz respeito aos zumbis. Eu sabia que os vampiros e lobisomens os odiavam, mas não as bruxas.

“Você conhece a história do zumbi?” Cerie perguntou enquanto bebia o que restava de sua limonada.

“Não realmente,” Cora admitiu. “Ouvi dizer que os vampiros, bruxas e lobisomens foram expulsos de uma dimensão alternativa por um rei frustrado e furioso. Penso que o nome dele era Landon. Eu não penso que é daí que os zumbis vêm.”

— Não é — ofereceu Cerie. Os zumbis são um produto da maldição de uma bruxa. Há muito, muito tempo, uma bruxa se apaixonou por um belo humano, chamado Drake. Drake se interessou pela magia. Ela achou isso cativante e fez o possível para ajudá-lo com sua educação mágica. Claro, os humanos não são capazes de realizar magia no nível de uma verdadeira bruxa, mas ele conseguiu se tornar bastante adepto de algumas coisas. A telepatia é a mais forte.

“Levou um tempo considerável para a bruxa apaixonada perceber que Drake estava apaixonado por uma humana chamada Melissa. A cobra manteve seu caso com a mulher em segredo para manipular a bruxa para compartilhar e ensinar o máximo possível sobre seu ofício. Quando ela finalmente soube disso, ela ficou indignada, magoada e envergonhada. Como resultado, ela lançou um feitiço sobre ele e tudo o que ele amava. Ela os amaldiçoou a um estado de feiúra que até eles acharam grotesco e os destinou à necessidade de carne humana para sobreviver.”

“Mas, eles têm veneno venenoso,” Cora argumentou. “Se ela estava buscando vingança por ele a ter usado, por que a bruxa o equiparia com isso?”

Cerie balançou a cabeça lentamente ao dizer: — Ela não fez isso. Aquele homem astuto havia aprendido o suficiente para ser capaz de se teletransportar para a dimensão de onde a bruxa foi lançada. Ele se ajoelhou diante do rei Landon e implorou por uma reversão de seu feitiço. Agora, você deve se lembrar que o rei é um feiticeiro muito poderoso e leva sua magia a sério. Quando ele descobriu como Drake havia usado a bruxa para obter informações que nunca deveriam ter chegado a ele, ele castigou o bastardo feio por seus modos enganosos e o mandou embora.

O homem tolo não foi sábio o suficiente para sair imediatamente. Ele ficou para implorar um pouco mais por misericórdia do rei. Em vez de suavizar o rei em relação a ele, suas ações irritaram Landon ainda mais. Onde a bruxa tinha simplesmente amaldiçoado Drake e seus entes queridos com um olhar tão ofensivamente desagradável que eles mal conseguiam olhar um para o outro, o rei reforçou o feitiço. As habilidades motoras de Drake foram prejudicadas e ele foi imbuído de um veneno que seria transferido através de uma mordida. Este veneno conseguia transformar os humanos em abominações como ele. Aqueles que sobreviveram sendo comidos acabaram se juntando a ele para formar uma horda. Assim, aumentando o número de criaturas horrivelmente feias e carnívoras para lembrá-lo de suas ações e sobrecarregando-o com seus cuidados enquanto, pouco a pouco, seus corpos humanos se deterioravam lentamente com a podridão.

“Percebendo que Drake e o grotesco de sua horda seria abominado pelos sobrenaturais que seriam rápidos em eliminá-los, ele se certificou de que, embora o veneno não transformasse um sobrenatural em zumbi, se o suficiente fosse introduzido no sistema, era capaz de matar o sobrenatural. Então, por sua sobrevivência contra sobrenaturais que também estavam na lista de punição do rei, Drake recebeu a proteção de um veneno letal e a capacidade de se comunicar telepaticamente, mas suas habilidades motoras foram prejudicadas e sua capacidade de falar vocalmente para que ele pudesse lançar um feitiço foi arrancado dele. Este foi o começo do zumbi.”

“Então, foi um retorno por enganar a bruxa”, disse Cora com aprovação.

— Suponho que foi a maneira do rei de apoiar a bruxa que ele estava punindo expulsando-a — disse Cerie melancolicamente. “Ele ainda deve se importar um pouco com ela.”

“Não é um pouco estranho que um cientista tenha encontrado uma maneira de desfazer o feitiço?” perguntou Cora.

— Mais do que um pouco estranho — refletiu Cerie. “Esse cientista me preocupa. Primeiro ele ajusta os vampiros para que possam procriar e agora isso. O rei Landon tirou a capacidade do vampiro de procriar no útero deles porque lhes deu poderes mágicos. Ao tirar certos privilégios de cada espécie que ele expulsou de seu reino, ele nivelou o campo de jogo. Eu só posso imaginar sua resposta a isso sendo devolvida a eles.”

— Você pensa que ele vai descobrir? Perguntou Cora.

— Não por mim — disse Cerie rapidamente. “Não vale a pena o risco de entrar em contato com ele.”

“Então, você o conhece? Ou é que você sabe dele?” perguntou Cora.

Cerie deu uma risada baixa: “Minha querida, não só fui amante de Landon, mas sou a bruxa que ele lançou neste poço do inferno há muito tempo.”

“Mesmo?” Cora disse com surpresa.

— Ainda mais — acrescentou Cerie —, sou a bruxa que lançou o feitiço original naquele bastardo, Drake.

“Certamente, se o rei aumentou sua maldição a tal ponto, ele te perdoou,” Cora meditou.

— Eu não apostaria nisso — murmurou Cerie. “Rei Landon é uma fera complicada.”  
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Capítulo 2
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Lila calmamente se aproximou de Jasper enquanto ele olhava pela janela para o mundo além.

Sua voz estava fraca e rouca quando disse: “Um centavo pelos seus pensamentos.”

Virando-se para encará-la, ele sorriu e estendeu o braço sobre os ombros dela para que pudesse puxá-la para perto.

Quando ela se aconchegou perto dele, ele apoiou o queixo no topo da cabeça dela e disse: “Você não deveria usar sua voz ainda. Suas cordas vocais precisam de tempo para se recompor e cicatrizar. Temos muita sorte que Oscar fez um péssimo trabalho em arrancá-las. ”

Com um suspiro e um leve encolher de ombros, ela se aconchegou mais perto enquanto balançava a cabeça em concordância.

“É um alívio poder falar de novo, tenho certeza”, Jasper ponderou, “mas também deve ser muito frustrante”.

“Estou apenas grata por não ter sido massacrada mais do que isso”, disse ela telepaticamente.

“Ben teve alguma sorte regenerando os membros daquelas pobres mulheres?” ele perguntou verbalmente. Quando ela balançou a cabeça vigorosamente, ele disse: “Não sei o que posso fazer por elas. Sou um geneticista. Órteses e próteses não são meu campo. ”

“Talvez nós dois possamos pensar em algo”, disse Ben ao entrar na sala. Seu andar cansado era tudo que Jasper precisava ver para entender o impacto que sua falta de sucesso em tentar ajudar suas vítimas do coven estava tendo.

“Quantas delas estão grávidas?” Jasper perguntou.

Com uma carranca de desapontamento misturado com raiva, Ben respondeu: “Todas elas”.

“Droga!” Jasper disse. “Eu preciso estudar as crianças o mais rápido possível para impedi-las de se tornarem vampiros. Eu não posso fazer isso e trabalhar em uma solução para as mulheres massacradas também. ”

“Mulheres massacradas,” Ben disse com desgosto. “Parece tão frio, mas é o que elas são.”

“Eu não queria parecer apático sobre a situação delas”, Jasper disse se desculpando. “Estou me sentindo um pouco sobrecarregado e está aparecendo de maneiras estranhas.”

“Precisamos fazer uma lista de prioridades”, ofereceu Ben. Ainda precisamos de soro para o resto dos zumbis. Estou prevendo que os lobos virão em nossa direção em breve.

Olhando para Lila, Jasper perguntou compassivamente: “Você está pronta para ser minha assistente de novo?”

Assentindo ansiosamente, os olhos de Lila mostraram seu entusiasmo enquanto ela enviava a mensagem telepática: “Preciso de algo para me manter ocupada. O que você quer que eu faça?”

“Gravei a fórmula do soro do zumbi. Você pensa que pode fazer alguns lotes dele e administrá-lo ao resto deles? ” ele perguntou.

Seus olhos se arregalaram de surpresa quando ela perguntou: “Por conta própria?”

“Você é totalmente capaz”, disse Jasper com firmeza.

“Você nunca me deu uma tarefa como esta para fazer sozinha”, ela meditou. “Isso me surpreendeu.”

“Quando você pensa que ela poderá falar?” Ben perguntou. “Minhas bruxas ainda não podem se comunicar telepaticamente. Elas não o farão até que mais de sua magia retorne. “” Os bebês delas estão sifonando desde o útero?” Jasper perguntou.

Surpreso com sua pergunta, Ben perguntou: “Como você sabia?”

Franzindo os lábios em pensamento, Jasper disse: “Só um palpite.”

“Bem, foi bom”, disse Ben. “Existe uma maneira de parar isso? Com esses fetos constantemente roubando a pouca magia que elas conseguem regenerar, elas ficam fracas e incapazes de se curar adequadamente. Penso que se elas tivessem sua magia de volta, elas seriam mais capazes de aceitar a energia que estou enviando para seus membros na esperança de que eles voltem a crescer. “” Isso é uma coisa?” Jasper perguntou. “Quero dizer, você já reproduziu membros perdidos através de magia antes?”

Ben balançou a cabeça. “Infelizmente, nunca tive a oportunidade de tentar.” Então, após um instante de silêncio, ele acrescentou: “Quero revisitar nosso coven vizinho. Eu não desisti deles. Assim que ouvirem sobre nossa vitória no castelo, espero que mudem de ideia e se juntem a nós. Com sua magia adicional, acredito que posso ajudar nossas meninas. ” Olhando diretamente para Lila, ele disse: “É por isso que perguntei quando você poderia falar. Vou precisar que você cuide delas. Uma vez que elas não podem dar ou receber telecomunicações, você precisará ser capaz de falar. ”

“Posso falar se eu precisar,” Lila risca.

“Dê a ela mais alguns dias”, disse Jasper com convicção. “Eu me preocupo com danos permanentes se ela tentar, usá-las muito cedo.”

Ben acenou com a cabeça, “Entendido.”

***
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Jasper encontrou Ben sentado sob um carvalho antigo. Seu rosto estava voltado para a lua cheia enquanto ele se banhava em sua luz brilhante.

“Estou perturbando alguma coisa?” ele perguntou enquanto se agachava sobre os calcanhares a alguns metros de distância.

Com uma sacudida lenta de cabeça, Ben lentamente abriu os olhos e girou os ombros.

“Costumo ter ideias quando me sento ao luar”, disse Ben suavemente. “Eu estava esperando...”

“Inventei um,” Jasper interrompeu. “Não é à prova de idiotas, mas penso que vale a pena tentar.”

“Estamos falando sobre as bruxas, certo?” Ben perguntou hesitantemente.

“Estamos”, Jasper disse com um aceno de cabeça.

Com um leve sorriso, Ben encheu os pulmões de ar e disse: “Sou todo ouvidos.”

“Mesmo que os bebês não tenham mostrado traços de vampiros ainda, eles foram gerados por vampiros,” Jasper começou. “Penso que devemos tentar tirar o sangue deles e apresentá-lo às mães. Pode funcionar. ”

Ben franziu as sobrancelhas pensando. Não tenho certeza se estou seguindo você. Você quer transformar as bruxas em vampiros?

Jasper balançou a cabeça vigorosamente.

“Absolutamente não,” ele disse com um estremecimento involuntário. “Minha esperança é que o sangue dos bebês contenha magia suficiente para acelerar o processo de rejuvenescimento.”

“Então, a bruxa deve ter dado à luz,” Ben meditou.

“Verdade, mas se isso funcionar, ela não terá que esperar a magia retornar lentamente”, Jasper ofereceu. “Pelo que testemunhei e pelo que Lila me contou, elas estão quase vazias quando dão à luz.” Então, como uma reflexão tardia, ele acrescentou: “Não vamos esquecer que os vampiros os estavam drenando por meio do sexo, assim como os bebês. Elas foram enganadas em dobro. ”

“Pode funcionar”, disse Ben. “O desafio será fazer com que elas nos deixem fazer isso. Seu medo de falhar e elas se tornarem vampiros será forte, tenho certeza. “” Passei por Lila e ela está disposta a ser nossa cobaia”, Jasper ofereceu. “Eu realmente sinto que isso vai ajudar.”

“O filho dela é mais velho”, ponderou Ben.

“Ele também foi alimentado com sangue de vampiro”, disse Jasper. “Penso que ele será o doador perfeito.”

“Você tem uma opinião forte sobre isso, então?” Ben disse. Mesmo que Jasper já tivesse deixado claro que ele acreditava que era a solução para acelerar o retorno da magia da bruxa, Ben precisava ouvi-lo dizer mais uma vez.

“Eu gostaria que funcionasse com aquelas que ainda estão carregando”, disse Jasper. “Pode ser, mas precisamos experimentar em alguém que já deu o parto primeiro.”

“E Lila está disposta,” Ben disse suavemente, mais para si mesmo do que para Jasper.

Com uma risada de orgulho, Jasper disse: “Ela é uma verdadeira cientista.”

“Você ensinou muito a ela, acho”, disse Ben.

“Assim como você”, Jasper respondeu.

Ben balançou a cabeça e sorriu.

“Temo que suas habilidades mágicas empalidecem em comparação com sua ciência”, disse ele. “Mas, por favor, não diga a ela que eu disse isso.”

Jasper deu uma risada leve. “Acredito que ela está ciente desse fato.”

“Eu não a culpo”, disse Ben. “Com o tempo, ela poderia alcançar os outros. Ela se juntou tarde na vida. Portanto, seu treinamento está faltando. ”

“Bem, acredito que você vai corrigir isso quando tudo isso acabar,” Jasper disse com confiança.

Depois de um longo momento de silêncio, Ben disse em uma voz um pouco acima de um sussurro: “Você sabe que eu a amo, não é?”

Jasper acenou com a cabeça. “É difícil não, amar alguém como ela. Ela é um presente raro. “” Ela está apaixonada por você”, disse Ben com um tom que irradiava tristeza.

“Ela está?” Jasper perguntou com a sobrancelha levantada. Então, como se de repente se lembrasse de que isso era fato, ele disse: “Sim, ela está.”

Ben zombou e balançou a cabeça enquanto dizia: “Às vezes eu me pergunto o que se passa nessa sua cabeça, meu caro.”

Jasper encolheu os ombros enquanto dizia com leve pesar: “Às vezes eu me pergunto também.”
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Capítulo 3
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Neil caminhou lentamente ao longo do perímetro do acampamento zumbi. Seu braço instável tremia enquanto ele o esticava na frente de seu corpo para inspecionar melhor o dano que havia sofrido durante a batalha. Ele não foi um dos escolhidos para receber o primeiro lote de soro. Deixado para lutar em seu estado de zumbi debilitado, ele se considerava afortunado por ter sobrevivido à batalha, mesmo que parecesse que sua mão não sobreviveu. Com a carne em seus dedos lentamente escurecendo com a podridão, ele debateu se deveria perguntar ao médico que recentemente se juntou à horda — e para todas as aparências — se deveria ser amputado para ajudar a retardar seu processo de deterioração. A dor que estava sentindo quando sua carne apodreceu diante de seus olhos o levou a acreditar que seria a melhor ação.

Ele fez uma careta enquanto pensava em como era injusto ter sido banido de receber o soro simplesmente porque seus movimentos não eram fluidos o suficiente para se adequar ao médico. Ele tinha sido um soldado antes de tropeçar na horda de zumbis depois de acidentalmente cruzar um portal que o levou da dimensão humana para esta e ele provou ser um durante o ataque ao castelo dos vampiros para resgatar as bruxas. Ele não pôde deixar de se perguntar o que teria sido capaz de realizar se tivesse sido considerado aceitável para a inoculação.

Neil não tinha dúvidas de que era julgado por sua constituição esguia e baixa estatura. Ele riu sobre como eles eram tolos por considerá-lo inadequado. Mesmo em seu estado atual, ele era um dos melhores soldados. Quanto mais ele pensava em como as coisas aconteciam, mais ressentido ele ficava.

No momento em que ele alcançou a borda do perímetro do acampamento, ele trabalhou em um estado odioso. Quem era esse médico para entrar no acampamento e começar a fazer mudanças? E daí se ele criou um soro para ajudar a retardar o vírus zumbi? Até ele admitiu que não tinha certeza se funcionaria em todos ou se seria uma mera correção temporária. Com o tamanho da população da horda e o método crítico de seleção para inoculações, ele questionou se eles chegariam até ele antes que ele progredisse além do ponto de ajuda.

Ouvindo um “psst” baixo vindo de um pequeno grupo de pincel, ele concentrou sua atenção naquela direção. Não tendo certeza se ele havia imaginado ou não, ele ficou o mais quieto que pôde e escutou. Quando o “psst” veio novamente, seus olhos percorreram o pincel para ver quem poderia estar por perto. Quando ele não viu ninguém, ele lentamente avançou em sua direção.

“Aproxime-se”, persuadiu uma voz feminina. “Eu não vou fazer nenhum mal a você.”

Aborrecido com a percepção de que estava sendo considerado tímido ou assustado, ele se moveu com um esforço mais ousado.

Saindo de trás de um arbusto enorme, Cerie deu o que ela esperava ser um sorriso amigável ao dizer: — É isso. Venha.

“Quem é você?” Neil conseguiu sobreviver com cordas vocais que raramente, ou nunca, eram usadas.

Um olhar satisfeito varreu o rosto de Cerie quando ela disse: — Ah! Você ainda pode falar. Embora maravilhoso saber, não é necessário. Não só sou capaz de conversar mentalmente, mas também manterá nosso encontro mais discreto.

Sem hesitar, Neil exigiu telepaticamente: “Quem é você e o que você quer?”

Mostrando mais paciência do que sentia, Cerie respondeu: “Meu nome é Cerie e gostaria de falar com você sobre um assunto muito importante”.

“Que tipo de assunto?” ele perguntou.

“Você gostaria de voltar à sua forma humana natural?” ela perguntou.

“Isso é impossível”, ele zombou. “Temos um feiticeiro no acampamento. Se fosse possível, ele já teria feito isso.”

— Sim, sim — disse Cerie, impaciente. “Estou ciente que há uma pessoa mágica na residência. Embora, me fizeram acreditar que era uma bruxa, não um feiticeiro.”

“Temos muitas delas também,” Neil ofereceu. “Nós as salvamos dos vampiros.” Então, como uma reflexão tardia, ele acrescentou: “Elas estão mutiladas e a maior parte de sua magia foi desviada”.

“Desfigurada?” Cérie repetiu. “Desfigurada de que maneira?”

“Os vampiros cortaram suas pernas para impedi-las de fugir,” ele explicou. “Eles também arrancaram suas cordas vocais e cortaram suas mãos para evitar que lançassem feitiços.”

Embora ela não tivesse verdadeiras preocupações com o bem-estar das bruxas que ela considerava inferiores, ela ficou furiosa com essa notícia. Os vampiros não tinham ideia de sua linhagem prejudicada. Para todos aqueles bastardos sabiam, eles eram puros súditos de seu reino. Como eles ousam fazer uma coisa dessas! Ela apertou os lábios enquanto considerava o que dizer a seguir.

Quando ela finalmente recuperou a compostura, ela disse: “Sou uma bruxa velha e poderosa. Seu bruxo é um bebê comparado a mim. Posso consertar essas pobres bruxas mutiladas e devolver aqueles que desejam ser devolvidos ao estado humano de volta.”

“Eu nunca conheci uma bruxa que estivesse disposta a ajudar um zumbi,” Neil disse desconfiado. “Por que você é?”

“Eu preciso de sua ajuda”, ela prontamente o informou. “Em troca, vou te ajudar.”

Neil franziu as sobrancelhas enquanto contemplava suas palavras. “O que eu preciso fazer?”

“Você tem um cientista no local, correto?” ela perguntou. Antes que ele pudesse responder, ela continuou: “Entendo que ele criou um soro para alterar seu estado de zumbi”. Quando Neil assentiu, ela deu um leve sorriso e disse: “Eu também entendo que ele alterou o ‘DNA’ dos vampiros. Eles agora podem procriar com bruxas no útero.”

“Todas as que resgatamos deram à luz ou nascerão em breve”, disse ele com um aceno de cabeça.

Não esperando ouvir tais notícias, Cerie não pôde deixar de dizer: “Isso é ruim”.

“Não estamos satisfeitos com isso”, Neil informou a ela. “O cientista... Seu nome é Jasper, a propósito... Ele está trabalhando em uma maneira de evitar que os bebês se tornem vampiros.”

“Desejo remover o risco completamente,” ela praticamente rosnou. “Um bebê semeado por um vampiro e nascido de uma bruxa será um demônio de um oponente para lidar uma vez crescido. Os vampiros com os quais já temos que lidar são ruins o suficiente. Você não concorda? Desejo não ter que lidar com a maldade de um vampiro que tem capacidades mágicas e espero que você também não.

“Mas, se o cientista...” Neil protestou.

“Se ele for bem-sucedido, será para prender a magia, não removê-la”, ela insistiu. “Isso é algo que eu poderia fazer, mas, à medida que amadurecem, eles podem encontrar uma maneira de desfazer e depois? Não, os bebês devem ser eliminados.”

“Você quer que eu mate todos os bebês?” Neil perguntou com angústia.

“Você é apegado a eles?” ela perguntou suavemente.

Neil lenta e desajeitadamente balançou a cabeça enquanto dizia: “Nem um pouco, mas eu teria que passar pelas bruxas para fazer isso.”

“Elas estão ligadas a essas abominações?” ela perguntou.

Ele deu de ombros e respondeu: “Não posso ter certeza. Elas são mudas e passo pouco tempo perto delas para observar seu comportamento com os que nasceram.”

“Pense sobre isso por um momento”, ela persuadiu. “Se você tivesse suas pernas e mãos cortadas e suas cordas vocais arrancadas por uma criatura maligna que repetidamente sugou seu sangue e sifou sua magia enquanto te estuprava, você se ligaria ao produto de tal comportamento? Ou você o abandonaria prontamente em troca do retorno de suas mãos, pernas e voz?”

Os olhos de Neil se arregalaram visivelmente. “Você pode fazer isso?”

Fechando os olhos e assentindo com convicção, Cerie disse: — Vá até às bruxas e diga a elas que vim para ajudá-las em troca da eliminação dessas abominações.

“Você ainda teria que passar por uma horda de zumbis e um feiticeiro”, avisou Neil. “Você tem esse tipo de poder?”

“Quantos de seus irmãos e irmãs zumbis desejam continuar sendo zumbis? Quantos me seguiriam quando chegasse a hora de invadir o acampamento?” ela perguntou?

Neil pensou por um momento. “Imagino que um bom número a seguiria.”

Com um sorriso satisfeito, Cerie disse em voz alta: conte a quem você confia da minha visita. Voltarei em dois dias.”

Antes que Neil pudesse responder, ela ergueu os braços no ar. Em segundos, um vento rodou ao redor dela até que ela desapareceu completamente.
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Cerie franziu o cenho enquanto passeava pela sala de estar da casa vitoriana em que ela e Cora haviam se estabelecido. Sua mente girava em busca de uma solução para seu dilema. Ela mentiu descaradamente para o zumbi em um esforço para garantir sua cooperação. Ao longo dos séculos, a crueldade de seus inimigos, que muitas vezes envolvia a amputação de mãos para evitar feitiços, foi feita ao seu povo. Por causa disso, ela aprendeu há muito tempo a magia correta para a regeneração de partes do corpo. Ela poderia facilmente corrigir a situação com as bruxas, mas não tinha intenção de enfrentar a maldição que o rei Landon lançou sobre os zumbis. Fazer isso seria além de estúpida.

Recentemente, rumores chegaram a seus ouvidos de que o rei estava finalmente se suavizando com aqueles que ele expulsou de seu reino e ele estava pensando em permitir seu retorno. Como ela ansiava por sua casa, ela não queria fazer nada para pôr em risco essa possibilidade.

Infelizmente, os zumbis não eram tão indulgentes quando cruzados. Ela temia o que eles fariam quando percebessem que ela nunca teve a intenção de honrar sua promessa. Sua única esperança era que o cientista irritante descobrisse como fazer isso por ela.

Ela se perguntou se ele se lembraria de sua visita ao castelo enquanto ele estava em cativeiro e o manteria contra ela. Afinal, ela não fez nada para ajudar sua situação. Que ele estava tentando atrofiar os traços de vampiro dos bebês em vez de destruí-los também era um problema! Em primeiro lugar, ela precisava descobrir sua atitude exata em relação a esses bebês. Talvez ele simplesmente não tivesse vontade de matar algo que considerava inocente. Eles podem ser criaturas malignas em formação, mas para todas as aparências, eles eram simplesmente recém-nascidos inocentes e ele era um mero humano. Ela não só entendia a situação dele, mas não o culpava por isso. Se parecesse que ele poderia ser persuadido a abandonar sua busca para amarrar seu vampirismo e se afastar enquanto ela fazia o que ele simplesmente não conseguia fazer, ela não teria que procurar a ajuda dos zumbis. Assim, não haveria preocupação com sua falsa promessa para eles.

“Oh! Que teia emaranhada que tecemos”, ela murmurou em voz alta.

“Quando primeiro praticamos para enganar,” disse uma voz masculina familiar à distância.

Com os olhos girando, ela tentou freneticamente localizar o macho pertencente à voz que ela conhecia, mas não conseguia localizar.

“Quem é Você?” ela gritou. “Onde você está? Venha! Mostre-se antes que eu fique com raiva.”

Seus olhos se estreitaram quando viu Samuel passeando em direção a sua casa à distância. Não era nenhum segredo que os vampiros tinham capacidades auditivas agudas, mas que ele era capaz de projetar sua voz tão claramente de tão longe significava apenas uma coisa. Ele conseguiu uma boa quantidade de magia das bruxas.

Seus pensamentos rapidamente voltaram para quando o rei vampiro, Rowan, teve uma overdose de sua magia através do sexo até que ele explodiu. Claramente, seu substituto aprendeu com o erro de Rowan. Se foi um erro, isso é. Ela sabia que o antigo vampiro havia maltratado seu corpo a ponto de estar se desgastando e prestes a expirar. Isso era uma raridade com vampiros, mas às vezes acontecia. Mais de uma vez quando ela pensou naquele dia fatídico, ela se perguntou se não tinha sido a escolha de saída do velho rei ao invés de um erro tolo.

O verdadeiro erro tinha sido da parte dela. Ela tolamente permitiu que ele tirasse tanta magia dela enquanto se deleitava com a paixão agressiva entre eles que, quando ela percebeu o quanto ele a estava enfraquecendo, era tarde demais para detê-lo. Como resultado, ela foi vítima dos ataques abusivos de Oscar e do sifão sistemático de Samuel através do sexo e do consumo de seu sangue. Se ela não tivesse sido capaz de convencer Cora a ajudá-la a escapar, ela provavelmente teria morrido nas mãos deles.

Com os olhos apertados e os lábios franzidos, ela gritou: “Não vá mais longe, tolo. Eu não sou a velha enfraquecida que você abusou. Minha magia está de volta e mais forte do que nunca!”

Com um sorriso que beirava o sarcástico, Samuel parou em seu caminho. Inclinando a cabeça para o lado, ele disse: “Adivinhei isso pela sua beleza.”

“Por que você veio?” ela perguntou. “Ou você é muito corajoso, ou está desesperado por um favor.”

Sem fazer nenhum movimento para se aproximar, o rei vampiro ficou com uma postura relaxada e falou em um tom claro e firme que, sem magia, nunca seria capaz de alcançar os ouvidos da bruxa.

“Talvez seja um pouco dos dois,” ele balbuciou.

Colocando as mãos nos quadris, Cerie rosnou: — Fora com isso.

“Tenho certeza de que você ouviu falar do massacre em minha casa”, começou Samuel. Quando Cerie zombou e riu, ele fez uma careta e disse: — Os zumbis também não são amigos das bruxas. Você poderá ser a próxima.

“Eles não resgataram as bruxas que você estava mantendo em cativeiro?” Cerie perguntou com uma sobrancelha levantada. “Bruxas que você massacrou, estuprou e engravidou?”

“A carnificina não foi ideia minha,” Samuel protestou fracamente.

“Ah! mas foi algo que você permitiu,” ela repreendeu. “Você é o novo rei, não é? Você poderia ter evitado isso, não poderia?”

Samuel desviou o olhar ao admitir: “Foi feito antes que eu soubesse”.

Cerie respirou fundo enquanto perguntava: — Por Oscar? Quando o rei vampiro assentiu, ela acrescentou: “Ele é seu protegido, não é?”

“Sou o criador dele, sim,” Samuel admitiu.

“Seu criador e seu rei, mas ele mostra pouco, se algum respeito”, ela meditou com um tom que sugeria diversão. “Duvido muito se ele teria feito tal coisa antes de obter a permissão do rei Rowan.”

Irritado por ela estar apontando para ele o que já havia passado por sua mente, ele fez uma careta e disse: “Precisamos parar esses zumbis antes que eles tentem outra coisa”.

“Entendo que você evitou o massacre porque você estava em outro ataque”, ela resmungou. “Você tem mais bruxas?”

“Precisamos delas mais do que nunca agora. Nossos números são tão baixos”, explicou ele com convicção. “Assim que elas derem à luz mais filhos, nós as libertaremos.”

“Você vai libertá-las agora ou você vai lidar com os zumbis por conta própria”, ela exigiu.

“Como vamos reconstruir se as deixarmos ir?” ele perguntou com sinceridade.

“Que tal fazer à moda antiga?” ela rosnou. “Vá visitar os humanos e morda alguns deles.”

“Você desaprova nossas novas habilidades para procriar”, disse ele com angústia.

“É contra a vontade do Rei Landon,” ela disse com segurança. “É arriscado ir contra um rei tão poderoso.”

“Ele é uma realidade?” Samuel perguntou seriamente. “Já ouvi histórias sobre ele, mas parecem mais fábulas do que verdades.”

“Confie em mim, ele é real”, afirmou ela com firmeza. “Vamos torcer para que ele não fique sabendo que está acontecendo. Uma visita de tal fera não seria agradável.”

Samuel ergueu uma sobrancelha e sorriu. “O grande e poderoso medo das bruxas?”

“A grande e poderosa bruxa absolutamente teme o ainda maior e mais poderoso rei bruxo,” ela o assegurou. “Você deveria também. Ele não é com quem mexer. Ele tirou a magia dos vampiros e sua capacidade de procriar no útero, ele ligou uma boa parte dos meus poderes e forçou os lobisomens a virar cada lua cheia como punição por uma discussão tola e mesquinha sobre à terra. Ele também é responsável pelo estado dos zumbis. O homem tem poder e temperamento. Se você sabe o que é bom para você, agirá com prudência. Você destruirá a prole que criou e deixará de produzir mais. Seja um rei sábio. Volte aos seus velhos hábitos.”
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Oscar ficou impaciente enquanto observava seu criador e rei serpentear pela longa passarela de tijolos que levava às portas de carvalho de tamanho gigante e três polegadas de espessura do castelo.

‘Ele age como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo’, pensou com angústia. ‘Aqui estou eu, deixado para tentar consertar as coisas enquanto ele sai para fazer... o quê? Se eu fosse rei, teria lidado com as coisas de maneira diferente.'

“Exatamente como você teria lidado com as coisas?” Samuel deixou escapar enquanto se aproximava de seu subordinado. “Por favor, diga.” Ao olhar de surpresa no rosto de Oscar, ele acrescentou com uma risada que beirava o sinistro: “Você esqueceu que quando minha magia atinge um certo nível, posso ouvir os pensamentos de alguém?”

“Droga,” Oscar rosnou.

Parando ao lado de Oscar, Samuel o olhou nos olhos e disse: “Que tarefa o sobrecarrega para que você se preocupe em colocar as coisas em ordem?”

“Se você quer saber”, rosnou Oscar, “estou recebendo uma cooperação mínima dos criadores. Voltar para um matadouro fez com que perdessem o desejo.”

“Provavelmente é o melhor,” Samuel meditou.

Com sua paciência no nível mais baixo, Oscar mal conseguia conter sua frustração ao dizer: “Para o melhor?”
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